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A§PE(:I'OS DA ESCRAVIDÃO EM PERNAMIIUCO: UMA AMOS-
T RA(;L'M DA tX)CttM['hITAçÁO PAR(ruUrAr, E CAR'I'ORTAL DE
SEUS MUNICÍPIOS.

Cleonir Costa* e
Vera Lúcia Acioli*

l)urante os anos de 1982 a 1984 tivemos oportunidadc de desenvolver
um prujeto de Ar«rlamento de documentaçã<r histórica em municípios da
'2,<tna da Mal,a e Agrastc de Pernanrbuco. Tal proieto vinculado ao de am-
pliação do aceryo da Divisão de Pesquisa Histórica da Universidade Fede-
ral dc Pernambuco, visava nâo apenas localizar e divulgar a dcrcumentação
histtírica existente, alim de facilitar o trabalho dos pesquisadorcs, mas
tanrbénr conscientizar os responsáveis pela sua guarda da importância do
aceryo, comproÍnetendo-os com a prcservação do nrcsrrr. O resultado desse
levantamento em paróquias, prefeituras, câmaras municipais e cartórios de
25 municípios, foi apresentado em dois relatórios ao Depaíamento de
História da UFPE e mirneografados nos anos de 1983 e 1985.

No clecorrer do trabalho tivemos oportunidade de verificar, não só o
lastimável estado da documentação, da qual praticanrcnte nada existe ante-
rior ao século XlX. Como também o valor histórico do que restou.

Os arquivos paroquiais, cuja situação é um pouco melhor que a dos
caíoriais, está ainda muito longe de atender ao pa.drão de preservação de-
sejável. Alegam os responsáveis que o descaso das aut«rridadcs competen-
tcs impede que se I'aça um trabalho de restauraçâo nos livros e o precário
estado linanceiro das paróquias do interier do Estado não permite sequer a
guarda condigna da documentaçâo restante. Enrbora parcça estranho, os
d«rcunrentos mais anrcaçados de destruiçã<1, a curto prazo, são os do final
do século XlX, devido ao manuseio constante para consulta; a recente sin-
<licalização do interior, principalrrrcnte com o FUNRURAL, {ez com que

houvesse grande pr(rcura por registros de batismo, unla vcz que até 1889,

cram estes os únicos documcntos para certificar a data de nascimento, exi-
gida nos casos de aprsrcntadoria.

l'rttlttstrm.s do l)cfurtunnrkt rla llistória ltt Ilnilrrsil«lc l:<tlantl rlt' l'trnunl»u rt'lll:l'li.
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Os rcgisttrs Irtais cottruns nas parríquias são os «lc batizir«kr, casarpcn-
to e tibito e sc crxtstituctn ttunur das nrais inrJxrnantcs lirntes parzr cstuttos
dc l)cnrogralla llistrírica c Histríria strcial. Apcsar <Io descuidr) nas âno-
tações, muitas v.:zes para atender a interesses particglares, tbrnecenr subsí-
di«rs para o estudo da cscravi«Ião aliicana no BrasillAté o ano crc t87 I os
livnrs de rcgistftrs dc batizados scrvianr indistintanrcntc para batiz.arrdos dc
cor branca, parda, ncg,ra c Índios; a partir dcsse ano. por exigência da l_ri
204O (lci do Vcntrc Livrc), os filhos de escravas são rcgistrados enr livros
scparaclos. «tos quais há excntplares enl várias parríquiar:ft) lltcsnl() oc()rre
c()nl os livr«rs dc tíbitos, quc mcrecem alenção espc,cial, pois constan«to da
nraioria dcles a caus:r-moíis, «rtbrecenr subsídios para o estudo «la moÍali-
dldc cscrava no Brusil. I)eve-s:e pxrrém destacar quc ()s registros de óbito
dc escravos rcpresentânr urn núnrcro insignil'icante ern rclação à ver<Ia<Ieira
laxa dc nxrrtalidadc, crn viíude do hábito gcncraliz-adr) entre os scnhores
de <Icixar os moíos às portas das igrejas para se eximirem das «Iespesas
c()m () scpultarnento, sobre o que tratarcm()s oÍx)íunarnente. Mesrrxr consi-
tlcrando cssas lhlhas, a drr-urnentação existcntc é da maior imporrância. A
uill exalnc supcrlicial n()tâ-se, prrr exempkt, «r clevad«r número de moÍes
causadas por desinteria em filhos de escravast refletindo possivelmente
carônci:r nutritivas e más condiçírcs de higienc das senz-alas, o que só p«rde
scr c()mPr()va«lo através «-lc unt estutto colnp:rrativo com a nxrrbidade entre
as cri:rrrças livrcs.

os :rrquiv's cart.r'iais sixr, p.rórrr. os gralrtles dcpositári«ls de <!«rcu-
Itrrctrtitçít«r hiskírica. l)cspcltou-nos ir atcnção especiatnrcnte o grande volu-
nrc dc d«rcurncnlos sobrc a escravi«Jão crrr Pernambuc() no século XlX, que
airrrla níro loranr objcto dc pcsquisa. I-irnitarrxr-n()s ncste trabalho a pcdira
atcnção pilra algurts d()s aspcct()s nuris rclcvanlcs, trxrutndo c()tno base para
o estutltl os -5.(XI) nricnrlilnrcs l'citos rro I.ab«rratório tlc Microlllrnagcrtr da
L,l'-l'}tj dc livrrrs c d.cunrcnt,s «livcrsos dos rnunicípios de lpojuca. Cabo,
llczerr'os c (ioiana, «Jc carl<'rdos cu-ios tar*ul iãcs rc dispuscram a cnrprcstá-
krs corrr cssa linalidatlc'.

Ultt dcsses aspccl()s ó o rcÍcrcrttc ir partilhu «lc rrnt rncsm() escrav() p()r
várias J'rcssrtas. A;^-sitt clc rtiro colrlrcccrrrros cstutlo sobrc o assunl(), pal'cce

I ('tntutl,r.'1.'tr.laTrr.r.rtlutttttttt.tltit.'.t.tlr.tntt,\'.t1.Ilcl.sttt.ltmt<,t.rh'i.ttuttttslt,lilx.rtuLutu,ttklt
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sct tllll litto bastantc c()nlunl, inclusivc cnr ()utrl)s Estarlos do llritsil. Na d«»
cuttrctttitçixl quc cotrsult:unos chcgatn()s a() lcvarttarncrrkr «lc 44 cas()s em
várias sittraçírcs. (icralnrcntc isso ocorria çxrr tx'asiiro da partilha clos bcns
tlo invcntário, qu:rndo () cscrav() cra avaliado c «lividitlo cnlrc ()s her«leiros.
conrurncnte a partilha cornprtxndia «lesde nretade (unra barr<,ta, na termino-

-- logia da éptlca) até cinco partes d«r cscrírvo. mas enc()nlnrm()s unl caso no
fqual a escrava Patrla, par<Ia dc 2ll anos, conr aptidão para () scrviço domés-

lico é avaliada enr 4U)$üm, ftri «loa«la-aos scis l'ilhos Jxrr José Evangelista
l'crcira [,ira "para l<xlos igualrrrntc"'.f;

{ No caso <.la partilha tlo cscravo ser l'cita ctcssa nrancira, ptxtia oconÊr
qur: um dos herdcirt)s c()rnprasse a paíe dos outros prela quantia correspon-
tlcntc :r cada um no invcntário e assim licassc [rcr inteir'() c()nl () escravo.
Firi o caso de Benedita, prcta de 3-5 anos c sua Íilha Joac;uina. de lO anos,
quc lirnrnr distrihuíclas lxrr cinco herde iros: um delcs c()mp«)rr três paíes e,
nrais tardc, vcndcu as quatR) partcs dc quc dispunha para () quinlo herdeiro,
l'icantl«r cste últinxr c()nl as escravastt. g;

Quando isto nã«r rrcorria l()nla-se parâ nós dilicil dcscobrir enr quantas
partes Íbra o escravo divididrl, uma vez <;uc da escritura de venr,Ia, empe-
nho, hiJxrteca og d«ração c()nsta apenas o núntero de partes ncgociadas, sem
rcvclar o total.irtr{íro sc sabe, Jxcr exemplo, se a paúe que tbi ven«Ii«Ia em
Bczcrrtrs em 124-1875 da escrava Josel'a, parda. l3 anos, s,crviço dorrÉsü-
c(), [x)r 4ü)$UXJ curesJnndia à n-*tade, urn teÍç() ou nlcn()s, nurs na mesrrur

época e k>cal cscravas de igual i<Iade e apti«Ião erarn c()nlunrcnte vendidas

[x)rr_csse prcç(), () que t()rna a parte da citada cscrava particulanncnte valio-
Isu{O nlc'snr() sc p<xle dizcr ern relação a Manuel, conr tl{ an()s, que teve
unra unür parte vendida -5ü)$üX)5, a Joaquinr,2l anos. quc tcvc uma parte
vcndida n() ilno dc lttTI ern (i:tranhuns [x)r 45O$OU)" c it l)cdnr, apt() para o
scrviçtl d:r agricultura c que (cvc trôs partcs yntlidas por 4(X)$(X»?- Quan-
do a vcncla cra dc nrctatle isto vcnr tlcclar:rckl.fl:oi o crrso da vcnda <Ja meta-
tlc de Angélica, corn -5O anos c scu l'ilho Mrurtrcl, 23 anos, Jxrr 5(D$0ü)8 e

ric Adcletina, parcla dc 22 anos ctr.ia nrcracte ftri vcntlida çxrr 5(X)$(XDe.ft

2 Liyro lt notus ltt l'-' 1'rrrr'r rt <lc lJe:rrr,ts, lll7.l/l87ll ,ll .12/-1-l-
.l hl em,.fi.44 v/4 5 v.

1 l.iynt <lc Notus le, ('orttlrio lo 2r' ()[íritt ic Rt;.o'ros. tt]7.?/1878,t|.:2/2.1 .

5 hlrnt.fi.(t v17 v.

ô l.itros lt l:s<'rilunrs ltt 2r' ('ttrtóru, l( (;ttrilnhnnt,ll (>1 /ô5
7 l.iyrt'-t .1., N(tt.t1 tr" -l lt, ('trkiritt tltt 2" ()li-cirt lr llt:rrrt,.t.lI..§l r,./i r'

tí l.iv'o lc Notus n" 2 lo ('urróritt I'ínitt, tlr l|u,jttttt. !liô)/lSh7.lt l!/12r.
t hlenr. ll l7/17r.
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O1ltra nurncira dc divi«lir a propricda«-lc do csc'ravo cra atrirvés dc

doaçãcil Já nrcncionanl(rs o caso da escrava distribuí«la pelos seis Íilhos do

tloa«lor. Idcntica sorte tevc a cscrava l"rancisca, avaliada em 8OO$O(X), «;ue

foi prescnteada às nlcn()rcs Francisca, Terxl«rmira e Eulália por um anrig«r

da famflia em l873ro- Y

Alem da venda. outros tipos de negócio gxliam ser feit<rs conr
paíes do escravo. Entre outros escrav()s e 12 animais de roda empenha<Ios

enr l9{)5-188 I em Coiana, conslavam duas paíes de Manuel, pretorr. (lo-

Írrc parte de um dote dado em G«riana no an() de 1789, constando de laço de

ouro, um par de cadead«>s grandes. unr breve, uma volta e um cordã«r de

pescoço de ouro. duas colheres de prata. um par de fivelas de sapatos de

írrata, um tachq dc cobre, uma casa dc taipa e duas bestas, estava metade da

.*.rano Rita"*

* Tal como em outros casos, a sorte da cria acompanhava a da mâe, ca-

so nalicessc após a paíilha. Foi o cas<r de Maria, crioula de 42 anos, cujrl
dono rcceberá uma parte da rnesma grr herança de seus pais e vendeu essa

paíe e a das suas crias Veríssimo e Antonio p«rr 32O$OOOtt. O mesmo

ocorreu com Jer6nima, pÍeta, 45 anos, do serviço da agricultura e suas li-
lhas Luzia, l5 anos c Lucrécia, l3 anos, ambas do serviço «lomésticott.l(

Mcsmo degris da Lri do Ventre Livre esse tipo de negócio c«rntiuua-

va a ser l'eito, só <;ue níro mais sc vcndia a parte do escravinh(), Ínas o dirci-
to à partc clo seu scrviç«rÍQuando a escrava Ana, prera, 18 anos, do serviço
da agricultum, teve unra parte vcndicla por 550$t0O0 em 1874, estava nessa

quantia incluÍd<l o direito aos scrviç«rs do seu filho Adolfo, nascido cm

06-07-ltt73, até quc o "ingênuo"(den«rminação dacla aos lilhos de mullrer
cscrava nascidos degris de 28-09-187t) completasse 2l anos"(Aliás, tor-
n()u-se conrum a utilização pclos scnhorcs de escravinhos a partir de 8 anos

(a lei determinava r;ue até esta iclade l'icavanr sob a responsabilidade do

proprictário;, emtr«rra pudcsscm cntreg:i-l<x ao Estado. recebendo prr cada

um a quantia de 6ü)$ü)O. Enr nattrrul a preferência. especialmente nurna

l0 l.ivm ic Notas do (inóio &t 2! Ofú b le (ioium.l872 t78,fi .58/59.
t I hlon. I 7ll9 / ,llt.t,ll.4 J v /4 4v..

t 2 hlcm. I 788/ I 7t19,fi .77v/78.
!.1 hlrn. I 87.t / I 878,11. I .

t4 hlant.fi.8.lvl81.
I 5 Livo I c N otas lo (' urttí rit> I o 2r' ( ) lii h, I r ll rt r r, r§, ll. -l /'l t
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partcs <Ios escravos. Às veze. o Jxrssuidor de unur parte a alforriava, como
fez o <I«rno da escrava Donata em 187fl( orrtras vezes os herdeiros chega-
vant a um acordo nesse ponto e assim é que os cinc«r proprie$rios de Jesui-
no,c'(rnl três anos e seis nrêses, libeíaranr-no por IOO$OOOtríDois dos gua-
tro proprietários da escftrva severa libeÍaranr, em sclembro e outubro & ,
188o, a quarta paíe que lhes cabia, ficando portanro liberta pera nrctade2o.S
Mais s«rÍe teve a escravinha severina, cujo senhor era possuidor da "ban-
cla" da escrava Lui'a, sua mãe e consequentemente da mesma paíe da cria

lasr-' dc rnã«r-de-<lbftr cafa c escassa pcla cxtinçâo do tríl-ic«r, :rin«la mais se
levarnxrs enr corta que <l trubalh. es1.si1v., sc iniciava nrrriÍ.o c-cdr>. &n lpo-juca, çxlr cxcnrplo, () ce-r?rvinh. prcr. J.rgc, «Ic 8 :rn«rs rinha c.nxr aptidão
o scrviço rla agricultur:rtô.

i/

fi c,rri.rsa no gêrrcr. li)i a trunsaçâo feita eorre o Íllho e o genro de Joâo
dc Paula e silva, que haviiu» herdado unur paíc da cscrava Honorata, com
stras tluas filhas c três ingônu«rs. Um <Icles trcrcou a sua parte nas escravi-
,has de 15 e 13 an()s, no vakrr dc 250$ün cada, Jrel.s direitos que o outro
tinha na parte dos serviços dos ingênu«rs, no valor rlc SOOfi)OOtr. Jf

lém dos ncgóci«rs, prxlia ser também <Iada ou ve,dida a alforria a

e comprou a outra "banda", a$orriando-a t«rtalrnente por 9O$OOO, que a
rnenina recebera do padrinhort.{

'/(le ua;o* casos de escravo comprando alforria de parte de si, na
maioria das vezes por não ter o total necessário para a liberdade cornpleta.
Quando isto acontecia na própria escritura íicava deciararlo que logo que
tivesse a outra paíe seria alforriad<l ürtalmente. Foi o caso de Benedita, 16
anos, avaliada em 4OO$0OO, que pagou IOO$O0O, recebendo a alforria de
um quarto, declarando o senhor que logo que tivessc os 3(X)$(X)O que falta-
varn a pessoarque estivesse de posse da escrava seria obrigada a alforriá-la
inteiramente'f* ., Benedito. que em 1859 pagou 6«)$000 ao seu senhor,
<le um total de 1.20O$Oü) porque fora avaliado, passando a EozuÍda liber-

I 6 l.iv ru il a No ns fu t C'«r tórb 17 ni<r' de I pojuca, I 862 / t t67,fi . I 4 / I 4 v.
I 7 I it ro d e Notos do C a r t ório ilo 3,: OIí<.io de ( i oiana, I S7 _l ) t t7 lt I. Stu.
I Íi l<lon,fi.4tí.
I t hlem. I 8ô0/ I 872.Íl.J/-tv.
20 lden. I 879/ I 8s3 9..10 t -12.
2 I I iv'o lc Nolr,rs .lo 2! Cortóril da lrarukilho, nrrrl.rx nurrlsrrs.
2 2 I iw t t n! 5 lc lis<'rit urus <lo l! ()artório lo Catru, t X47,.fi .-t g i.19.
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dadc dc "ulrtit tratrda"', l'icando obrigackr a "c()rtar scnr:ur:r", trabalhan<Jo
unr «lia para si c ()utrr) para () scnhorz3.

* Às ,czc. o scnhor concedia liber<Ia<Ie pcla nretade. c()ndici()land() a
alf«rrria total à pcnnanência junto a si, c«rm«r ()correu com a escrava Rita,
que rccebcu carta de alÍon'ia em ltl48 e 1849, sendo a segunda c(rndici()-
nalz'. N«r caso <Ja csc[avÍl Valcntina, após ter conrprad() trreta(lc dc: sua al-
forria. levc ír ()r.rtra partc litrertada através do Fundo dc Ernancipação <L.sti-
na<Io a tpo.iuca cnt lttlt2"{

$ Rararnente há indícios «la maneira c()nl() o escravo era divi«Iido. Alénr
do escravo Bene<Iito, já citado, que deveria pagâr a nrctadc da allbnia que
làltava dividindo o seu scrviço com o senhor em dias alternad«rs, enconúa-
nros referências ao nxxIo conrr gxlia ser feita a partilha apenas na escritura
dc vcnda da mctarlc da escrava Fortunata, 18 anos, preta, do scrviço d()
campo, n() an() de 1863, por 3O0$OOO. O comprador tomou posse da "ban-
da" cla escrava, constando que a Ínesma lhe serviria unu serrurna e outÍa a()
vcndcdor. Scis mêses,fcpois o mesrx) comprador adquiriu a ou(ra nretade
pekr Incstuo prcçtrt". S '

Tão cstranha forma de partilhar serviços «le um mesmo escrav() parece
estar ass«rciada à crisc de mã«r-de-obra e encarecimento da rnesma, que se

seguiu à cxtinção do trál'ico negreiro em 1850. lnl'elizmente lrão teÍnos da-
dos dc pcrírxlos antcriores que pudcsscnr indicar ou não a existência dc tal
prática ern éptrcits de prosperidade econômica e aurrerrto do númenr cle cs-
crav(rs, o quc pcrnritiria conclusôes nrais prccisas.

()utrc aspcct() a scr rcssaltatlo é o tlas açõcs nrovidas pclos escmvos
c()Írlra scus sculxrros, a lirn dc lhcs scr rcconhcci<Io o tlireit«r à libcrdade.
('omcrrtanrJr) crr(llcarncnte urna regtrlanrcrrtação que julgava existir sobre a

ohrigação quc tinha o proprietário dc accitar o pccúlio para alforria, K()ster
diz quc "corno trxla ou(ra l'cita a lhvor do cscrav()" cra [lÍcil <Ic scr tlcsvia-
tla quanrkr o scrrlxrr rríio t;ue ria libr-:rtar ulrr trabalhatlor vali<lso. prtrqtrc o ti-
po clc justiça quc se praticava no Nordcsle tl«r llrasil t()nlavl «liÍ'icílinro a

unr escrav() gitnhlr unr pft)ccss(): tlaí porqtrc prL'lc'ria sc suhnrctcr à initrstiça

).1 I .iv,t tb tutkts ltt 2'' ('urtõmr le I'urukrlhr,, ,rrn«,s .tvul.vr'\.

21 t -irtt, n" \ lr l'. v t il u rtr s t h t l " ('ut rt iritt t h t (' t rl r t. ll. I 7 t.t'l I
2.5 ('trttintt l'tnir.tt tle llvirt tr I'rt,t t'stt,t, lolluts st'lltt.r

2(t l.tt'tt,rlrNttttr.tl')tlt,('(tttútt'('lni,t,,lrlf'lt.ttt.1t1r}r!lih7,ll 5;5r'?h!Ó\'
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do «1uc c()rrer «r risco dc não scr bcnt succclido c il sua vi.Ja sc tli-i-rar ..muito
nrais rtriscrávcl d«r que antigarrrcntc"2T.

Este f.i provavel;irentc o iiesii'o <Io cscravo Joaquim Bello Monte,
quc rcsponclia no fortr de lpojuca erlrc os an«rs de l88o e l8g2 ao embargo
«.lc lihertlaclc pclo scu scnh()r. Atravós do Curaclor explicerva o negro que
havia chegado ao seu conhecinrcnr.o que () chefe de polícia recebia dos es-
crav()s pccúlitl e r.rs libertava. 'l'endo rerrnid() a quarrtia de l0o$ooo e não
sahcntlo a quem se tlirigir, f«ri para o Recitê e tá entrcgou a quantia a um
atlvogadr>, em cuja rcsidência pernuneceu quatro rnêses. pedira licença ao
senhor para ir ao Recife e como este não a dera l'ora sem pemrissão, ale-
gand() que iss() lhe era permitido por lei. Do ReciÍ'e ícrra p:ra Goiana, lá re-
sirlilrcl«r dois mêscs e «í dc volta ao ReciÍê soubc que o antigo senhor rei-
vindicava sua [x)ssc, por não c«rnsidcrar a quântia rccebitla como pecútio.
listivcr:r auscntc de ol-o9-1879 a 75-M-ltt8o. Argurncntava que se o se-
nhor o considerasse {ugido tcria anuncia<Io a sua luga pre los jornais e pedi-
d«r às autoridades sua captura. o senhor alegava que o pecúlio fora adqui-
ri<hl pcla fuga, tendo sido obtido conr trabalho assalariado. A resposta do
cscravo era irret<xável: corxr poderia uÍll €x-ràvo de nrais de 6o anos e,
ainda por cima valetudinário(adoentado) juntar em quatro mêses a quantia
de lü)$üX)'l Pedia que fosse reconheci<Io o pecúlio em pcder do senhor
para obter a liberdade, sendo esÍe último obrigado a pagar as custas. As
duas testemunhas invocadas pelo escravo conrprovaram que o mesmo Íenre-
tcra o dinheinr e o senhor o aceitara a título de pecúlio, mas que depois se
arrependera e não o alforriara.

O advogado do proprietário, numa rctórica cicer<rniana, coÍneça por
clamar, em lO- I I - l8tt2, contra o rnenosprez.o com que era tratada a justiça
no país, pnrvando que a quaniia entregue pelo escravo não lxrdia ser consi-
derarla pecúlio na forma da L-ei dc 28 de setembro de 1871, a qual estabe-
lccia quc esse só podcria ser frrrnrado lxrr legados, doações, heranças e pelo
que, c()nr «r corrsentimento do senhor, obtivesse de seu trabalho e econo-
mias; com<> o escravo não in<Jicara a f«rnna c()mo o adquirira, o dinheiro
não Jxdia ser considcrado 1rccúlio. Em vão o Curador replicou, em
20-12-1882 que tentara obtcr pr«rvas. mas quc "força maior impedia que as

27 K.,stü.1Iur'.|'fugcns
nt.l97li,p.-19().
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tcslcnrullhas aparcccssctrr" c etpcl«ru patit quc o juiz vicssc enr auxílitl dtr

escravo,"lirzcndo âcÍtitiur a dor do cativciro": cstc julgou a açã«r inrprocc-
dcntc, p«rr nã«l scr a l'uga o ntcio para adquirir JrccúliozE. Cabc-nos inraginar

apenas o que teria trcorrido ao escravo vçlho, aiquebra<Io pelo scrviçtl do
campo, sendo «rbriga«l«t a voltar à possc de urn senhor I'essentido pcla fuga

e pela qucstá() judicial-

Nem semprc grrénr o cscrav() pe«lia u .uu*o$",a escritura rJc vcn«la

cla escrava Marcclina e lieus filhos Jorge (E aros) e Luz.ilJt (6 an«rs) ern

3GO7- 1874 pela cluantia de I.2OO$0ü), sabe-se que o seu marido e pai das

crianças, (, pret() Mateus, litigava no foro de Bezerros com uma ação dc li-
hcrdade contra o seu scnhor. Por este motivo havia na escritura a condição,
para que a vcnda sc et'ctivassc. de <;ue, se o escravo perdesse a ação e per-

rruncsse cativo. fossc a<Iquirido peltl lncsm() c«rmprador pela quantia de

s(n$(Xx)'ze. Conrprcende-se a exigência, já que o aíigo 49,§7 da l-ei 20ÉlO

de 28-O9-lÍt7l proibia, sob pena de nulidade, separar os cônjuges e os li-
Ihrrs nrcnores de l2 attos d<l pai e da mãe- A mestna escruva e a Íilha Luizl,
csta já conr I I an«rs c com habilitaçáo para o trabalho agrícola, foram no-
vanrcnie vendi«las em 07-O3-ltt78 por 90O$Om. Não há referência a Jorge,
que, ag()ra com 12 anos. lxrdia ser separado da rnãe, mas da escritura cons-
ta scr Matcus libcrto, tcndo [»rtanto ganho a causato.

slvitOri, rnaior, porquc apclan«lo para insúncia superior no perítxlo co-
Iolú1, tcvc a cscrava lsabcl Francisca de Souza, preta a serviço de Barlo-
Ionrcu <.lc Souz.a, para qucnr venrlia víveres pcla cidade do Rccife. Apelan-
drl para a llainha diz <1uc mr cxcrc:ício de sua prtllissão tinha dado muitos
luc«rs a scu scnh«rr e do quc reccbia [xrr scus serviços juntara a quantia de

du7-cnt()s e tant()s mil réis, quc entrcgara ao senhr>r pela sua liberdadc, conr

o que clc não sc c()nlcntàrra. [)aí porque ncccssitava tlo apoio da soberana

no scntitto dc «rtdcnar ao governador dc Pcrnanttruco <1uc tomas§e as devi-
dirs pnrvi«lôncias. O plcittl dcu rcsultacl«r: Jxrr carta rlatada do Rccil'e de

02- I t - I 7tl0 o g«rvcrnador tlc l'crnanrbuco colnunic()u que o scnhor rcsolve-
ra libcr.t:rr a escrava pcla quantia tl_c ttO$üX) c dc lirto scguc-se a caía de

rllirrria, «Iatatla «lc 26-I l-l7tt03'. #

:8 ('ürrórk, I !ui tt lt ll,r,lr, rt /'rzt r.r:r,, /Á,\:'.
29 l.ivn t lt N oltt s lo 2" ( )[ú io t k ll<' :rrn ts. I 117.1 / I lt7 6.ll.(tt i l].
.l(t ltlnn,F..í.1 y / 5 I y.

3l Anlttivr llistuíittt I tltnurutriru, l'.'r'ntunltt,t .,. lrt,lrt'is tr|ul\.rs. tttitt 7
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Âs qucstírcs lcvirnta«las prrr lsahcl tjnrnciscu de souza c Joaquim Bel:
Io Montc rcrnctenl-nos :r unl p()nto c()ntÍrrvedido:o da ftrrmação de um
pccúlio pcl() cscr:rv() para c{)rnpfil dc sua lihcrrladc. Mcsnro antes da lei
2(XO «le 28-ür- 187 l, que rcgrrl;uncntava a {irnnação do ;recúlio, ao gue pa_
recc cra comum a alfrrrria c«rnrpra<la nor esse meio. 'lanto é assim que Ko§-
tcr. c()nrentitndo «r tirto <Ic qtic os escr:rv()s tinhanr conxr grande sonho o
t()rníu'-sc livres e cornprar a lihcrdatlc para scuri fillros, rliz quc "é permitido
it() csclitv() lihertar-sc, cntregando ao scnhor unra quantia correspondente ao
quc esta pagara [x)t'elc"32. Entrctanto, os exenrptos de recusa clo senhorem
libcdar [rcr essa maneira eram tirntos, que ele própri<l acabou por duvidar
da existência de uma lei nesse sentido, enrbora nunca tivesse encontrado
alguém que tivesse semelhante dúvida ou que negiasse "tcr o escravo dirci-
lo a esse recurso"33.

Vê-sc, portanto, que era norÍna geralnrnte seguida e a prcva disso é
que a já reÍ'erida Isabel Francisca de Souza julgava ter esse direito, que
acabou p«>r lhe ser reconheci«to.

Existente ou não, o direito da alforria através de pecrflio reunido pelo
cscravo, levanta-se outra questão: como podia um trabalhador não remuÍre-
rado amealhar dinheiro? Tollenare tamMm se admirava de haver tanto§
exemplos disso, quando o escravo nâo podia possuir nada de próprio; mas
acrescenta que "um negro econônüco e trabalhador, sobretudo destes que
tratam os seus senhore§ a tanto por §emana, pode formar um pequeno pecú-
lio, que oculta ou deposita em mãos fiéis c de que sempÍe se serve paÍa
resgatar sua liberdade"34.

Sem dúvida uma atividade profissional de escravo, não apenas pro-
porcionava lucros ao senhor, mas tamMm permitia reunir a quantia sufi-
ciente para pagar sua liberdade. Koster, dividindo os escravos do Recife
rras calegorias de domésticos e de ganho, achava que só os segundos ti-
nhanr ()poíunidade de juntar pecúlio enquanto os escravos só eram alfor-
riados pcla liberalidade do amo35.

Possivelrnente tinham razáo quanto à formação do pecúlio, mas é prc-
também destacar que ()s escravos com prtrfissão eram mais valiosos,

-1 2 K osrcr. I I ent'y.o1t .<'it..V.31X).

-13 lhilon,t.l l .

.11 I'oll<'nurrl..l".,Noktsl)otrcnil'ais.RcciJc.Ser.fril.cCult..l978,r.lll

.15 Kostcr t1t.cit.,p.4 I 9.
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havendo portanto relutância p(rr partc «J«rs srnh«rrcs em alforriá-los. o
crioulo Galdino, 25 anos. do serviç«r tt«r,p.amJxr e carreiro, foi vcndido em
Ipojuca no ano de 1864 por 1.7ü)$ü)o.uf;felícia, preta,42anos, proÍissão
quitandeira, foi vendida cnr Goiana em" 1874 com seus Íilhos Maria(2o
anos), José(7), Pedro(4) e Luzia(Z anos) por 2.150$O0Orr; para efêito de
comparaçáo veja-se o caso da escnrva MaIia, 4l anos, que, no mesrno ano e
local, foi vendida por 4.oo$o0o e reven«lida no mês §:eguinte por 4í)$ooo3s.
Não se pode alegar que essa valorização se devia ao fato de ser aconrpa-
nhada pekrs filhos, umâ vez que quando isto ocorria a escrava valia nerxrs
e, considerando apenas a máe e a tilha mais vetha, nâo se obteria esse va-
lor. A verdade é que a prolissão de quitan<teira permitiria ao senhor obter
ruzoável rendirnento. Anúncio do Diário de pemambuco de os-oGlg3g
punha à venda urna escrava de nação, que sen«lo quitandeira podia render

Íj.onln"lrsoia 
e que só esrava sendo vendida por nã. quercr servir a sua

**o caso dos escravos urbanos parece poÍtanto que uma proÍissáo era
o caminho mais seguro pa.ra reunir o pecúlio. o mesmo náo se pode dizer
dos escravos da zona rural, gue entÍetanto conseguem rruritas vezes afilea-
lhaer guantias consideráveis para sua alforria. podemos citar o exenrplo da
escrava Militana, 22 anos, que compr«xr sua alforria em 1873 em Goiana
por 9m$@f,e do escravo Custódio, 4O anos, que na mesma cidade e ano
pagou 80o$ooo por sua liberdade". seria tatvez o caso dos escravos apro-
veitarem os dias santos e domingos que lhes eram concedidos para rcaliza-
rem atividades que lhes permitissem formar pecúli<1. comentando essas ati-
vidades em dias que lhes pertenciam por direito e admitindo não scr isto
justo, Koster acrescenta rnelancolicaÍÍrente que "escravidão e justiça rara-
Ínente andam lado a lado".2.

Após a lei 2O4O de 1871, tornou-se mais fácil ao escravo reunir um
pecúlio. o parágrafo 3 do artigo {tt permitia-lhes "contrataÍ coÍn o teÍúeiro
a prestação de futuros serviços, por tempo que não excedesse 7 anos, rne-

36 I ivro tlc Notas n! 2 ào Corrório le ly[u<-a, !.8v/9t.
3 7 l.iv ro da N otas de (ioiana, I 87 2 / I 87 8, f .9 I t. /9 -l .

38 l.ivro de Notas le Goi«rn, 1872/1878, l.l04vi 105 a I I 2/ I I j.
J9 Dkírto de Pcrruonhuctt, "A I 5O unos" , Retifa , O5 -0Í» - I98ti. pí»A
40 Livro de N otrlrr de Getiu tttt, I 872 / I 87 6, ll. -l I /.18 v.

4l ldem,fi.l05/105v.
42 llcnry Karto. tt1t.tit., p.419.
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diantc o conscntinlcttto tkr scnhol c lpr()vaçi-() «kr.iuiz <Jrr orlãos"a3. Através
clc cscritura passatla no cartrÍrio do Clabo cnr 22-Oti-ltl8-5 o libcrto Honorato
alugava ()s seus scrviços gror tlois lrx)s íio capitão F'imrino Evaristo Ribeiro
Varcjão, a Í'irn de ilrclcnizí-lo crrr 2(X)$Oü) quc pagÍrla ao scu arrtigo senhor,
val«rr corrcspondentc a sua avaliaçáo no inventário. O liberto, cuja pro-
l'issíto n:-io é intlicatia, constand«r apcnas corno "jornaleirtr", deveria prestar
scrviços aro locatário 1'xrr tkris :rrros, durantr: os quais scria alinrentado e ves-
titlo. apcnas arcando c:()r]t (ls cust()s de unra possível enferrnidade e descon-
llrtdo o tcnlp() dc alugucl «>s dias que ficlssc senr trabalharoo.

Nâo scntlo líc,il para utn escravo constituir pecúlio, causa a<lmiração
os bcns acunruludos ptlr lihcrtos, prilrcipalmerrlc se considcrârlrx)s o baixo
custo da nrão de rrbra. Í)ela cscritura dc locação dc scrviços qtre fez Rufina
(-onstância de Jesus enr 02-09-lti7(r de quatro cscravos dc 2O, ló, l5 e I3
:uros pe la quantia dc 30$üX) rncnsais, podc-sc avaliar isso, recebendo cada
cscrav() 250 réis por diaos. I),r ',rcsrno nrunicípio do Cabo temos em 1885 a
coní'irnraçáo desse valor, qt:ando o .iá rncncionado libcrto Honorato aluga
()s seus serviços por dois anos pára pagar a qu:rntia de 2O0$O0O, o que
equivale a pouc() mais de 275 réis por diat6.

No Recife uma escrava com profissão podia, p<>rérn, obter nraior ren-
da prlr seu trat»alho. Tdllenare diz. que os trabalhadores do poío rendiam
aos seus senhores geralnrente de 7 a tl francos(l$l2O a l$28O), alimentan-
<Jrt-sc à sua custa; os escravos cernocir<-ls p<xliam ganhar até 5 francos (8OO

róis) por dia e*as escravas lavadeiras, vendcdeiras e costureiras se compro-
nrctiam a l(azeÍ aos seus scnhores 6 l-rancos (8óO réis) por semanat'fi.

AE significativ() que dos úês lcstâmcntos dc libertos quc estudanros, os
rJo Recitê, l<rcalizados pelo Prol'essor José Antonio Gonçalves de Mello no
Arquivo do 'I ribunal de Justiça, sej:un os quc rcvclanr nraior f<lrtuna. A
existência de ncgros ricos naqucla cidade, já observa«Ia p«rr Tollenaret6,
não deve causar arJnriração, pois tomand() cont.tto direto conr os negócios

4 j Colecçiio da.s ltis dtt lmlrério lo Bntsil de I 871 . Rio lc Janeir<t,7'ilxtgrafiu Nocion«l,t.2l . pt.l ,

ltt7l.p.l49.
11 l.itro n': I i de Escrituras do l! Cu rtóio tkt (hln, f .88 / 88v.
15 l.ivro I 2 dr Notas ltt I! (\trtóri<t &t Cafut. fl .l 2/ l.lv.
4(t l.ivro l3 ilc Notr:.s itt 19 ('arlóio do ('o/zr,/.8,\/,98u.
17'l'ollcmtrc. op.cit.,1t1t. I I I e I I 2.
18 llildcnt p.l 14.
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«lg senhor. muitos tlelcs haveriiun de aúluirir grande habilidade ncsse cam-

po. O anúncio «ta nxrrte de Elias, ex-escravo da casa Maçangana, publicado

no Diário de Pernamtruc«r de 2í0iO7- 185ó rcvela que terxlo "nascirlo no ca-

tiveiro", "torn()u-se enr pouco digno de ser tido em apÍeço a ponto de sua

Íirma, pelos padecirnentos do chefe da casa Maçangana, ser táo respeitada c

avaliada, que deixou alguma fortuna"as.

É possível quc atgo semelhante tenha ocorrido cont o liberto Francis-

c«r Rulrigues Chaves, natural da Costa da Mina, cujo testamentrl f'oi feit«r

em 26-ü)-1837 e quc contava, entrc seus bcns mais valiosos, cotil três ca-

sas avaliadas em 5.100$OOO. Náo revela como teve início sua prospcridade,

rras demonstra gratidão pelo ex-senhor, não apenas usando o seu sobreno-

nrc, coÍrx, tambénr deixando para sua Íilha Dona Maria da Conceiçáo, duas

de suas casas. A três escravos, que havia alforriado, cre<Iita parte da tbr-
rnaçáo de seus bens, quanto declara libertá-los pelos bons serviços presta-

d«rs e constância com quc tinham ajudado a ganhar o que Jxrssuierm'

Através do rc<;uerinrento de um credor e de seu reconhecimento da «lívi«tt

em 1836 de quatro encerados de lona e qualÍo mêses de aluguel <Io anlra-

zem onde recolhia as caixas com açúcar de seus fregueses, percebem-se

que se de$icava ao coÍÍÉrcio, ou apenas ao trans[xJrte desse pnxluto para

os navios.t{isto deve ter sido bastante ajudado Por.seus escravo§ e a prova

é que, dois anos açós a sua morte, a viúva Maria Tercza de Jesus(taunbém

libeía e preta, da nação Angico), contesta a alforria dada pelo marido aos

Ínesmos sem o seu consentimento, alegando prejuízos, uma vez que eram

escravos africanos la<tin«rs, moços e robustos e ganhadore§ nos trapiches do

Rccife, que não valiam Íncnos de 6OO$O0O. Isto confirnra a informação dc

Koster <te que alguns negros crioulqs do Recife tinham "acumulado con§i-

deráveis somas de dinheiro" c possuiam esL'rav()s,"aos quais ensinamm

scus t»fícios ()u fizcÍirm aprcnder outras habilirlades", para que ntaior fossc

o ren<Jimentosolf,

Sendo possível descobrir a «lrigem dos bens «lo liberto Francisco, o

)6. nrcsnro não sc pode diz-er dos de Luiza Maria da Conccição cujo testanrcnto
' lili lcito lr«r ReciÍ'e cm l3-0-5-ltt43 c abcrto em O7 dc oulubro do mesmo

an6. Ncle <tccllra ser natural de Goiana, Íilha legítima de Antonio (it»nes e

1g Mctht,Jt*ôÃnkrnft,(iottlttlt<,slo.otrúíriolrl,.'rrnurtltu(.tc(llistórfusothl&tNonlasta.Rc'
cifc.ltliçiitt (\»ntnut1ttittt tlrt scsrluit enkruÍrfu, lo Düirilt la l'arnrunluco,l975.v.l ,p.-152.
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Maria (i«rnrcs. «ftr gcrrtio dc An,rloia. já tiu,:;i<irx c quc nixl tcm her<Ieiros.
l'ora casada c()nr o pa.r'd«r viccrrtc l'trrcira dc Mcl<,r. clo qual estava divor-
ciada, não tcslanclo hcns «ftr casal, por tcrcnr as «lívi<i:rs ativas consrurrido os
n*-snl()s c os que possuíir quan<hr do tcstanrcrtto lraviarn sido por ela adqui-
ridtx apús o divrÍrc'i«1. f)c ncnhum nrxl«r dcixa perceber como o fez, mas o
lirto é quc, arlérn «lc.i<iias c <Jc uma cscr?va do gcnti«l de Angola, deixou ou-
tros bcns quc, pagas as dcspcsas d«r Íurrcral, nruntamm a 557$36,21. O testa-
rncnt() aprcscnta algumas curitlsi«ladcs: ao arrtigo senhor deixa a quantia de
tt$(XX), () quc parucc nrais acintc d«r quc gratidão, especialnÉnte se conside-
raÍr)ros quc a unr <Jos tcslanrcnteiros, alénr da paíe da herança, destinou
lfi)$Un. em reconhecinrcnto por favores que recebra. Apesar de ter sido
csclava, niro conceclcu allilrria scqucr por sua morle à sua escrava Catarina,
tlc (r0 anos, a qual tinha a pema inchatla Jrcla erisipela. No testaÍnento afir-
nra nã() ter herdciros ascen<Ientes, nenl desccndentes, mas deixa "todas as
irlfaias «lc r«rupas" à soblinha 'fcreza dc Jcsus(filha «Ie sua irmã Mariana
(irlnrcs), escrava c :'i sua irrnã Rita Gomes,"se fosse viva". As suas jóias
(que constituíam a maior parte d«rs bens) e metade d«rs móveis foram deixa-
dos à ncgrinha Mzria do Carmo, já alfr>n'iada p()r seu marido e vivendo em
sua companhia e o restante seria distrihuído pelos três testamenteiros, in-
clusivc a parte de Maria do Carmo, caso a mesrn não se portasse bem e
saísse da compurhia dos testamenteiros antes da maftiridade ou de estar ca-
sada- Signiíicativo da asceução sócio-econômica da liberta é o fato de um
scu devedor, d«rno de "um estabelecimentr) de rapés e charuto", que nâo
c«rnscguiu pagar o empréstimo de 285$ü)0, mais os juros ser o tenente-co-
rtrncl Joa«1uirn d'Anunciação de Siqucira Varejâo, que em conespondência
a ela dirigida cleu-lhe o respeitoso tratirnrcnto de Vossa McrceN(

*O rcrccir«) tcslarnento foi feit«r em Coiana em O6-12-1791, a pedido de
lsabel dc l;rcitas, d«r genti«r da Costa, viúva de Manuel Alves Ferrcira, que
c(»lrprirra sua allirrria por 2OO$OOO. Não tinha herdeiros ascendentes, nem
dcscendcntes: alf<rrri«ru, aprís sua nloíc, a escrova Catarina, tamMm do
gcntio da Costa e dcixou ()s seus bens, que consistianr em urna casa de tai-
Íxr, urrn rrcsa, urrur caixa, caixãr» e out«)s móveis e algunras patacas para
duas filhas e três nctos da mcsrna clicrava: o testanrcnto diz que esta última
tivcnr "várias crias" e quc a libcrta allilrriara todas, fa:rcndo nrenção a três
dclas(duas rlas quais casaclas), cujos l'ilhos eranr ltxlos pardosst. ;f,

5l l.nnt<lcNrtusltt('<iilt»ittth2!()líciltlt(iohnt, l79l/1792.fi.ítir/St)
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Um outrr aspccto ti«» escravisnx) quc apilrcc'e c()nstantctncntc na tlo-
cunrentação é o das alf«rrrias coudici«rrrais qtre rclletem a pemistência da
npntaiidade sctrhorial e a c'er(czá dc quanto o escravo se tornara csscncial
(inclusive para complenrentação da rcnda m«rnctária através dt> escravo "de
ganho") à sociedade noÍdestina.

Koster já chanurra a atenção paÍa o lato de quc "unr núnrcr() c«rnsi-
derável de escravos é libertado pela mtríe dos scnlrores". Faland«r a rcsl)ci-
to de uma família senhorial que visitara, c()nrposta pelo casal e duas I'ilhas,
a mais nova das quais teria 5O anos, diz qtrc pretcndiâur allbrriar os cscra-
vos após a sua ÍÍK)rte e conrenla: "assint, pcla morle de quatr<r pessoas quc
se aproximam da velhice, í) indivÍ«luos, h«rnrcns, mulheres e crianças,
serâo livres"sz.

O mesn'xr ocoÍTeu em Goiana. onde Antonio Alves Viarna, senhor do
Engcnho Novo, alérn de ter registrados as allbrrias dc pia dadas antcri«lr-
mente a trrês escravinh«rs, concedeu liberdade a nove escftlvos dornésticos,
com a c()ndição de pcrmaneccrem em sua cornpanhia e dc sua mulhcr até a
rrxríe de amboss3.

YO* .uao* de alf<rrria conten«Io con<tições variarm muito p,ouco: na

tnai()r par0e dos casos a exigência é de pennanência do escravo a scrviço
dos donos até a nroíe destes, quando çntão lxlderiam gozar da liberda-
de,"como s€ de ventre livre nasccss"rr,'fvo.i"dadc dcsse tir» foi a concc-
dida ao casal de escravos Silvéri<1, 58 anos e Inês, 59 anos, cuja con«lição
era a <Ie quc servissrm à sua dona, "como dantcs", durante o tempo que re-
sidissem na frcguesia de Bezerros,"nã«> Jxxlcndo servir a outrem"54.

Algumas c«rntêm reÍ'erôncia prccisa ao quc se esperava do libcrto. Ao
concederem alfrrrria aos escravinhos Águeda(-5 anos) a Aproniano(3 anos)
pelos bons serviç«rs de sua mãe, os senh()res Íaz.ent a ressalva de que os

mcsmos ficariam obrigados a serví-krs "com t()d()s «ls sgviços próprios da

condiçáo de escravos", enquanto vivcssem «rs don«rsslfiO proprietário da
escrava Bencdita, 27 anos. libertando-a pelos bons serviços, impóe a con-
dição de que o acornpanhe e estc.ia sobrc «r seu glder até o último instante

52 Kosrcr, op.cit-.pp.-l9l c 2O8.
5.1 l.ivrode NoktsdoCarkírbtb2!'(ü'iofu(ittitttut. ltl{íl/lll72,.ll.45r/52
51 llun, I 87.t / I 878,.11.9 I /92.
55 llam. 1872/1878,ll 57/58
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dc sua vicla, scnt rtrtrcl:rr rlc conduÍa c scrvintlo-o ..cotl () ntcsn.lo arw)r e ze-
to..s6.1p

[lá casos nos quais a alliln'ia sc t()nra irpcnas nonrin:rl pârr1 o crcravo,
c«lnr«r sucedeu c()m Maria. a quc a senhora libcrtou por Íier a escrava velha,
c()nl a condição dc aconrp:rnhá-la enquant«r vivesse c al)crHs quando mor-
rcssc ptxlcria "ir para ondc lhe parcccssc"u': ()u conl l.austina, Iibertada
sob a condição de viver em companhia d«rs senhores até a nrorte dos rnes-
rnos c dc scus í'ilhos. o quc signiíic:rva quc na prírtica continuava escrara5s4l

Na maior parte «los cas()s a alftrrria condici<»nal demonstra o reconhe-
cirrrcnto clo direito dtl c*-ravo à liberdade, sem que o proprietário se dispo-
nha zr dispe ns:rr scus scrviços e sua conlpanhia até a nx)r'tc. No caso da es-
crava parda Feliciana essa neccssida<Je cra nri-ris concrcta: apesar- de ter 60
an()s c lcr pag() 2u)Sün por sua libcrdade. os scnhorcs exigiram que se
c()ll§:ervassc tta casa enquanto vivesse o lilho Sebastiâo, lx)r scr a escrava a
úrrica <1uc satria tratá-k) e quc até lhe "nrctia o btrcaclo na b<rca"ss.Jp

Não sc lxxle p«rrém csquecer quc muitas vczcs essa condição revetava
autêntico zelo e amor pelo escravo, principalmente as jovens e as crianças.

;; A escravinha Terez.a, de I I anos, foi alfon-iada por sua «lona tê-la criado e.lhe ter muito anror e "pel<l muito bern" quc sc portava, servindo-a "com
nruito goeto"; a única condição era de que a acompanhasse e servisse du-
ranle a sua vida ou pelo tem[D mais que por lei lhe l'ossc permitido60. Do
mesnx) tip<l foi a carta de alforria de Agrlinária, crioula de 26 anos, con@-
dida em atençáo aos bons serviços e por ter sido criada "quase como fi-
lha"; estabeleceu a1rcnas como condição, que. segundo cla, a escrava acei-
tara "de lrorn grado", de acornpanh:i-la e serví-la "conxr criada e amiga"
<Iuranle sua vida e da de sua mãc, cas() a selrhora faleccsse antes6f

f Nn carc de Domingas, atént tto am«rr. o senhor sc preocupou com seu
c()ntP()íanrento" como Íària c«rrn unra Í'ilha. l)esse nxxlo a c«rndição para a

5(t hlam. l860/1872..fl.1 l4y/l15.
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libcnladc cra cle quc [rcnnancccsse conl o setrhor ( quc lhe rcrviria «Ic tutor
enquanto lossr: ntcnor) até casar ou se cmancipar, frisando que no caso de
prostituir-se ou cotrrclcr algunur ingratidftl contra ele a litrcrdadc licaria
§cm eÍbito62. *:

X Enqtranto alguns tratanr ()s escravos como filhos, Francisco Marnucl

Furtado cor*-cde allirrria à parda Francisca, com a condição «lc acompa-
nhá-lo cnquanto vivcsse, p<rr reconheccr que era sua filha63.{

Scntirncntos clc humanidade como esses vão sc tornando mais lie-
quentes no perí«rdo final da escftlvatura, com a mão de obra rareando e en-
c:rrecerd«r e trxlo o context() nacional e internacional lazendo prever a ago-
nia do sistenra. Tornam-se liequentes na docunrentaçâo as expressõcs por
parte d«rs senhores dc amor e zelo pelas crias. O escravinho, criado em ca-
sa, muitas vcz-es n()s braços da senhora, tornava-se alguém situado entre o
animal doméstic«r e o parente distantc. Tollcnare dcscreve os esrcravinhos
do engenho Salgado, brincando todo o dia, inteiramente nus, Íecebendo a
alimentação abundante e só à noitc indo dormir na senz-ala com as mães: o
senhor, que, scgundo elc, se interessava "por essa rniuçnlha, sua esperan-

ça" chegava mesmo a "agradá-los com a ponta da bengala" e "trrincar com
eles como se faz com os cãezinhos ou os macaquinhos, com os quais unr
tanto se parecem pelos gestos, as atitudes, a malícia e a inocente familiari-
dade"6'. Já o inglês, Koster, falando de uma casa grande onde vivia o pro-
prietário com a mulher e duas filhas, dcscreve os escravinhos nus corrro
"cupidos de ébano","verrJadciros favoritos das donas da casa e que lhes
t()mavanr a nraior parte do lem1xr65.

Na drrcumcntação que ulilizanr<ls as crianças aparccem com destaque
espcci:rl, a partir do diminutiv() com que são designadas "molequinho, pre-
tinho, par<Iinho, mulatinho, cabrinha e escravinho". Casos como o de Be-
nedito, de I ano, alforriad«l por sua senhora "grr tê-lo criado e por isso lhe
ter am()r como filho", não são ra(ls6u. Alguns desscs casosgcultam uma
bastardinha, quc às vez.es é rcconhecida nas caías dc alt'orrialtrA mulatinha
Lucrécia, de ó grra 7 anos, lilra altirrria<Ia pelos am()s, que declara se dizer

62 l.ivro n! 5 da Notas ltt l1' ('urtóio lo (,'dto, fi.1 I v/12.
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quc ctt l'ilh:r dc scu l'ilh«r Alrtonio c por tal a haviam criado"': a nrulatinha
Scvcrina rccchu a liber<Lrdc dc sua clona, lxrr esta tcr reccbido "da mâo de
scu pai. nrrcu lilho Joaquinr José dc Mello" <l scu valor dc 4O$üD60 e às
vczes () púprio pai o adtrritc, c()nx) l'cz o j{r citad() Manuel l-urtad«r em rc-
lação à parcla Francisc- "n ''d' Y

Papcl de dcst:rque tcrn a nrulhcr rrc tocantc às allbrrias. Embom Kos-
ter rcgistrc quc sc dizia Í'rcquenÍeÍnente que no Nonlcstc do Brasil as mu-
llrcrus crunr"comunrcnte mcnos humanas para c()nr os elic'ravos que os ho-
nlcns"'o, nâs cartas dc alf<rn'ia rcvelam sentirncntos exrenraÍrrcnte benévo-
krs para conr elcs, especialmente com as crianças. Das 162 cartas de alfor-
ria que levantanros, 7l tbram passadas Frcr mulhercs, sendo que em aPenas
urn caso f«rrarn all'orriados de um só vez 9 escravos, sen"l pagamento e sem
corrdiçíres7t. Além de ser um núnrero expressivo, considerando o papel su-
b:rltcrrx> da nrulher na sociedade nordestina, deve-se destacar que o maior
núnrcr<r de allbrria sem pag,aúrcnto pelo escravo lbi concedido por mulhe-
res. Por outro lado, é entre elas que aparecem em nraior quantidade as al-
lirrrias com a condição de pemranência âo lado, é entre elas que aparecem
enr maior quantidade as alforrias com a condição de permanência ao lado
da senhora, o que pode indicar inclusive um maior ternor da solidão e dc-
samparo da velhice-

Não podemos tamMm deixar de notar que o libcrto, que na carta de
all'orria aparece apenas com o prenoÍne, várias vezes, no requerinrcnto paÍa

que a ÍnesÍrrÍl seja lançada em notas, ostenta o sobrcnonre do antigo senhor.
Isto «rcorreu também com o testador Francisco Rodrigues das Chagas e até

corn a e*rava lsabel Francisca de Souza, mesmo requerendo a liberdade
contra a v«rntade do seu senhor. O caso mais exPressivo é o do liberto
Eduardo, que lbra "escravo dileto" do Dr. Luis Felipc de Sou:za Lráo du-
rante 24 anos e que em sinal de gratidão, expressa em anúncio do Diário de
Pemanrbuco <te 14-O6-188O, pede a seu patron«> e "à sua ilu§tre Íãmflia",
que lhc concedessem,"à semelhança dos libert<ls da antiga Roma, usar em

sinal de eterno agradeciÍnento do nonre de Eduar&r dos Santos Souza
L*íro"'2 -
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l)or out«) rad., nrcsnu que () tip«l dc <Irrcunrcntaçi*r pcs«1uisa<ta rri-r.scja clc nr«rl«lc a pc.»itir a vcriticaçír. <Ic açôcs cruéis pt. pu.t" dos scnho_rcsi em alguns nx)nrcnt()s é p.ssível lrcrccbcr ,r* u"p".t.r* üruais «Ia escra_varura. P,r cxc'rpr., o dircit. «Ic castigar () escravo era tã() reconhccido,que nas cartas de empenho unra das exigências, ao rado da arinrentação,
moradia e r()up., cra dc quc () cscrav«l crnpenhad«r fr>sse castiga<to nr«xlcra-
danrcnte nas suas Íârtas. Nã() é <tifícir preve r quão fácir era ch-cgar a cxces_
sos ncsse p()nt(), rrcsnl() quc tcstcmunhos c.nro . de Koster afirmenr que os
excnrplos de crucrtradc nir, eranr c()rluns, send. apcnas..frutodc urru 1rcr-versidacle inclividu:rl c nâ. «Jc u,u liia, sistcnrática, c:rlcula«Ia indifcrc*ça
no ernprego dos nrci«rs páu.it os Íins.'7r"

- À p,r.tc () aspcct() d.s m.us trâros c do aprtlveitamento da nrã<l de.bra até a exausráo t-tar, chama a atenção nas fontes consurta<Ias a c()nsta-taçã. dc que para .s scnh.res, nresm() ()s que cs(avatn mais próxinxrs de si,conx) ()§ escrav()s d.nréstic,s, niro passavam de coisas, úteis ou inútcis. As
cscrituras c anúnci.s cre r.caçã, de serviçr>s tratanr criaturas humanas, guesó (inharn de divcrso o tip. físico e a situação jurÍdica, que acabavanr por
rx:asi«rnar t.«la a inl-eri,ri«Ia«lc ec.nômica e social, como se fossem aninuis.Vejanr-se, p«lr exempr., d'is anúncios do Diário de pernambuco de(x-o6- l Stlll: num dcres . cornprad.r exigia que o sapareiro tivessre ..boa fi_gura" e lrcdia para o expcrinrcntar [x)r Ã, .r., dois dias: no outÍo o sc'hor
:rnunciava p:ra vender urna es{:ruva de "b.nita figura, corpo reforçad«r e deboa nrarca"". A,úrci.s conro csscs, dc tã. ÍicqJcntes, .h"grru- a sc tor-
nar banais e accilos c«rnxr c<lisa nartural.

Mesm. ,as cârtâs de arr.rria dadas gratuita e inc«rn<Jici,narmen-
te,"pelo arxrr <fc l)eus"(com<) eru c()stut,c diz-er), quc serianr a exprcssão
ntais acabada da gener«rsi<Ia<te <hr senh.r, n.ta-sc () quc eÍir esper:rdo d<l es-crav(): a. lado d<> zclo e d«rs brrrrs scrviç.s hír c,nstantes reÍêrências à hu-
mildadc-

As escritunrs de venda, hipotcc.a e cmpcnho são, poréln, aquelas nas
quais a c.isilicaçã. tro escrav. .parccc nrais patente. Ali estã. feitos negó_
cios dc cscr?v()s, juntanrcntc conr bcns irntíveis(sítios, casas, p:rrtidos de
canál) c aninrais dc czrrga. Siio vc:ntli«tirs criarrças rra nr:ris tcnra i<Jade, assinr

c()nl() cscl:,lvos itkrsos. Ncstc últinxr c:ls() a ilrrprcssi-ro quc sc tem é de que
se trill:.rva tlc urrr trastc irrútil, quc, tcn«kr pcrdido a s,crve nlia cra rleitado fo-
r:r. Koslcr sc rcler.- ilos quc pc<Jianr esrnolas pckrs quaícirões «lo Recitê,'.i-
tlosos c ctrÍ'cmros". já qrrc "quando a rnoléstia ()s t()rnou inútcis seus atrrc)s
lhcs deram liberdade", send«r o único recurso "esmot:rr pelas ruas públi-
cárs"rs. Casos c()nl() o de Arrtorrio Angola. dc 76 an«ls, alf<rrriado por sua
scnhora pcl«rs bons scrviços c- "avarrç:rda a idattc" níul erarn r:rros7o. LJma
cscritunr de Pautlalho dc l8-59 libcrta os escrav()s ljrancisco e Joaquim, do
gcntio dc Angola, dc 7(r c 6O anos c "ltruito qtrcbra<Ios", constando da
rncsnl:r quc havialn scrvido ao scnhor <Jrrrarrte -5o anos, "sen'r qualquer des-
gost{1"77. O lr&'.sllro succdia r cscrav()s dtrcntcs, c«»uo Vcntura, angola, que
liri allirrriaclo enr 179? "p«rresturatacarftr de nxrlós(ias", tcndo pago p<rr is-
so 7O$üX)'0.

Alxis a nx)í(: a atitutlc dc qucnt sc livra tlc urna coisa inútil era a
rrrcsnl:r. c nunla socicclatlc cristã. orrcle' existi:r o prcc:eito de enterrar os mor-
t«rs. os c()ryx)s dos escravos er:ull licqucntcnr:nÍc lançacl«rs às portas das
igrc'ias para não arc:rrcm os scnlÍrrcs c(rnl () cust() d() cntemo. Uma carta do
Rispo <tc l)ernarnbuco dirigida ao Rei e dalada tlc 0(>O7-l7lO, dáconta de
c()llr() os scnhores <Ie cngenho mandavam "l:utçar nos matos ()s negros gue
ad«recenr", recolhcndo-os se ficavam bons c deixando-«rs nx)ÍTer sem os sâ-
cÍanlcnt()s quan<Io ná<r tinhant cura'".

Eratn tamMnl c()ntuns (rs casos nos quais os esctavos eram usados
corno dinheirtr e isso succdeu com C«rsnrc. preto dc 13 anos, do serviço da
agricullura, rcscrvado para paglar os custos do invcntári«r de seu donoco, ou
colu Rita. escrava do libcrt<-r f:rancisco Rodrigues Chavcs, vendida para pa-
g:rr as clcsl'rcsas do cnler«) e suliágios.

Arrtcs que ir [-ei do Vcrrtrc Livrc proibissc a sepalação <Ia^s crias de
scus p:ris antcs d«rs 12 art«rs, assinr c«rrno a vcntla dos côujuges separada-
nrcnlc, h:i nruilos casos da vcn«la dc esc'ravinlros scpara<I«rs «las mâes em
tcltra idatlc. Nrl cntanto (odos os clcJxrirrrenkrs síto unâninrcs enr ressaltar o
carinho c()nr quc ()s ncgr()s tralavatn os lillros c () iln!()r quc lhes tinham.
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'follcnare fiu nrcnçã<l a unr escrilvo tlc apartncia "nobrc e intcrcssarrtc",
cujo filhinho dc «Iois anos delc nít«l sc alaslirva e comenta: "vê-sc brilhar
nos olhos <r :urlor patcrnâl e inv«rluntarianrente pergunta-lie do que não s:eria

ele a desculplr se o scnhor viesse a lhe armncar o l'ilho para vendcr"6'.
Nisto aliás estava um dos aspect()s mais cruéis da ercravidão. Embora não
f«rssem ran)s os casos dc rcbeliã<l com() o própri<l Estad«r se empenhava em
Íazer crer (tratados quc cram como fat()s grliciais e mininrizados), de mod<r

geml o es('ravo acztbava [xrr inc()rp()rar a idéia do "scu lugar"(como dizia o
liberto Benedit«r Nazaré) c accilava o cativeiro c()m suas mazclas corrx) al-
go natural. Kostcr narra uma t(rantc ccna quc presenciou em um mercado
de escravos no Rccil'e, na qual uma fanrflia dc marido, mulher e três Íilhos
só não tevc scus rrrcmbros vendidos separadanrcnte porque o rnercador de
escrav()s lanrcnt«ru quc isso ocorresse e o comprad«rr acabou por adquirir
t«rdo o l()tc. O nrais inrportante é que mârido e mulher sabiam português e
acompanharilm as ncg()ciaçfrcs sem o "mcnor indíci«r dc aflição","pela le-
signaçâo c pel«r descsper«r","pekr tcn'ror de demonstrar s«rfrirnento diante de
cstranhos". I)ara qucm lxrssui a consciência do que é humanidade nâo é
difícil corrcluir, com«r lê2. o inglês, não ser "prcciso que o negro exiba sua
sensibilidadc par:r que un'l assistente p()ssa compreender que ela existe"62.

Espcranxrs quc o trabalho,que rú«r prctende ser mais que uÍna amostra
«lo vaslo n'ratcrial disgrnÍvel em paróquias e cartórios de Pernambuco, con-
tribua para constierrtizar os resp«rnMvcis pel«rs acervos da importância de
sua preservaçír«r. Muitos outros aspcctos dc interesse pata a História ali po-
denr ser «rtrtid«ls c não apcnas enr relaçâo à escravidã(). Entretanto, t«xla es-
sa docunrentação está frcrnr:rnenterrrcnte :rrneaçada de total destruição, devi-
«Io às precárias c«rndiçõcs de conservação. As discussões sotrre o que deve
«ru náo ser prcservado, apcnas c«rn(ribuem para retardar a s«rluçã«r do prc>

blenra. Tendo em vista a seÍnpre alegada Í'alta de recursos, acreditamos que
o mais viável seria a inrcdiata nricroÍilnragem dzr documentação em estado
mais precári«r, já quc urn tratralh«r <Ic triagcrn seria dc difícil realização,
tcnd«r em vista «r volume dc tl«rcunrcntos.

Conscryar o quc rcsta da d«rcunrcnlação c organizá-la dc maneira que
se t()rnc :rcessívcl aos estudiosos, dcve ser a rncta principal das autoridades
rcslxrnsávcis, <, qtic precisa scr «rbjct«r dc unra política nacional c nãtt pro-
duto dc iniciativas paíicularcs.

lll 'liilbrure,0lr.t'it.. p 4ó.
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I)cvc-sc kruvar o intcrcssc do ('cntrrr tlc Estudos de lJislríria Munici-
pal, «Ia Ftl'E, tírgã«l vincul:rdo a Sccrctaria dc l)lancjamento/PE, por conti-
nuar () lcvantament«r da <It»cutucntárçã() tlo llst:r<Io, por nós irriciado, e «Ie

seus historiadorcs quc Íênr usado esses docunlcnt()s, por tanto tempo rele-
gados ao total esquccinrcnto. Eles se constituem numa rica fonte de pesqui-
sil. mcsrn() considcrand() a pcqucna qtranlidade rcs(atltc, em vista do que já
sc pcrdcu.
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